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Varios collcgas nossos felicitam o sr. Joaquim Mar
tins de Carvalho, reclnctor do Conimbricense, cm vir
tude da «elevação• do laboriozo jornalista ao «posto» lit
terario ele socio dii Academia, das Scicncias. 

Nós abstemo-nos de jubilos e de saudações e de
ploramos sinceramente quo um dos raros nomes illus
trcs do j ornalismo contcmponineo portuguez seja nivel
laclo, mediante a profanada distincçito, com o das mais 
razas mecliocridudes que por ahi temos. 

GQuc valo, que representa no movimento litterario 
elo nosso paiz a oxistoncia da. triste corporação? Que luz 
tem ella derramado entre nós sobro as questões scienti
ficas do nosso tempo? Quo estimulo, que animação 
encontram n'clla os escriptorcs homaclos, da geração de 
hoje? Que títulos recornmcnclam os nossos immortaes 
á veneração, á estima e á gratidão elos ncophytos? Que 
bulias, crcadas pelo E studo, transformam cm desacato 
as nossas palavras de rc\·olta, perante a authoriclade 
grutesca clú um tal agrnpamcnto? 

Olhemos em torno ele nós e saibâmos vêr com 
seriedade os documentos do processo. Dos nomes fü
tcrarios que dão lustre o gloria á geração moderna em 
Portugal 11e1n wn s6 mc1·cceu até hoje á curiosa acade
mia a distincçilo ele um diploma: nem Guerra Jun
queiro, nem João de Deus, nem 1'hcophilo Braga, nem 
Anthcro de Quental, nem E ça de Queiroz, nem Gon
çalves Crespo-que Portugal reclama,--obtivcram o be
neplacito, prodigamente concedido ao sr. Alberto Pi
mentel, ao s1·. Soares Romeu, e, como recompensa irri
zoria, a um erudito iuvcstigaclor, a um dcnodado lucta
dor da. imprensa, merecedor da abstençltorospeitoza, por 
parte elos liüputanos l 

Uma lucta vigoroza, cm que pczc á indecizão ap
parente, vae hoje travada nos domínios ela Arte, e os 
espi1·itos cultos antcvêcm no hoi·izonte uma reacção 
violenta e doloroza. O esforço individual,- porventura 
o fanatismo elos que ainda crôern na Arte como couza 
immaeulncla e purn,-chama, 1~ espnços, o olhar d'este 
povo para o movimento de lllcm; cm lucta. com o qua
dro de indiffcrcnça clcsalcntaclora ela maioria e dos po
deres publicos e com a inercia e o rebaixamento dos 
immortaes, um e outro luctadores isolados acompanham 
aquellc movimento. É assim, po1· exemplo, que a. ques
tão, ele tão enorme nlcanco, tlto complexa e tão profunda, 
da ultima phase do Realismo artistico,-da orientação 
scicntifica applicada á sy~tcmatização critica da Lit-

1 (N'estas accuzat><les abrimos uma cxcepção res-
peitoza para alguns dos membros da primeira classe 

1 da Academia). 

1 

De qunndo em qnanclo, os jornacs da cnpital dão
nos breve noticia de mna e ontra sessões da Academia 
das Sciencias. A espaços, reunem-se, no palacio do Sa
ber, uns sete ou oito acadcmicos, sempre os mesmos : 
o sr. Vilhêna Barboza, o sr. Lui:.1> Garrido, o sr. Bu
lhão P ato, o sr. 'l'cixoim d' Aragão o outros, que n'este 
momento esquecemos. Da solemno reunião sac-nos o 
rcgistro das esmolas de livros, romcttidas elo estran
geiro e a proposta do nomcuçlto de qualquer Alberto 
Pimentel pm·a socio correspondente do doliciozo grcmio 
scientifico. 

Que os imm01·t<tes se abstonliam de conferir a ho
mens de provado mcrito recompensais que dosauthori
zam 1 Pois não vêem os oxccllcntissimos que a sua 
burlesca distincção, pertinazmcnto rccuzada aos maiores 
talentos da gemçào cl'hoje, ó uma dititincção burlesca, 
atirada como afronta aos trabalhadores de consciencia? 
Que a irrizoria Academia se consulte : crê na sua im
portancia litteraria, no seu futuro, nos seus direitos á. 
estima publica? C1·ê que buscamos deprimir-lhe, con
testar-lhe os gloriozos fóros? n'cssc cazo, que os im-
111ortaes nos confundam, a toclos nós, descrentes da sua 
grandeza: estabeleçam conferencias, publiquem memo
rias, affirmem o estudo: dêcm signal ele vida l N"i!o é 
adiando eternamente a publicação de um triste Diccio
nario, não é com as intriguinhas de bastidor contra os 
espíritos nltivos que lhes arrancaram a mascara ele om
nipotentes, não é com puerilidades, despejadas do fun
do da gaveta para o fundo dos almanacbs ele tostão, 
níto é com rnpsodins de Qnintilinno, cm elogios bisto
ricos, nem com prefncios ponti!ic11es, sem critica, em 
volumes de versos sem sabôr, qt10 os oxcollcntissimos 
híto de provar-nos qne s11bom e poclcrn e valem como 
élite dos espi ritos cul tos do paiz. 

Emquanto o não fizer, :~ Academia elas Sciencias 
de Lisboa continutmt ecntlo o grande symbolo da ox
taguação elas ideias e ela negação da Critica e só terá 
dos espíritos cultos um momento de attençilo grave: 
quando um seu diploma vier honrai· um homem traba
lhndor, um espírito illustrado e progrcssfvo. 

SILVA P INTO. 

tcratura, - suscita entre os homens moços, sem bene-
placito acadcmico, clivcrgcncias e contestações, e é-nos Como um tigre ama os filhos, cllc amava 
licito affirmar que a sabia corporação a que alludímos O po'·o, com violento amor insano, 
não procluziría, empenhando todos os seus esforços, Elle era co velho soffrimento humano;• 

M uma breve Memoria sobre o discutido assumpto. Do seu craneo - um vulcão l - sahia Java. 

~!t:·~~--~~~~~~~-.-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
Porto-Typ. Commercio e Industria, rua do Corpo da Guarda, 29. 
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Viveu n'uma caverna, em fw·ia brava, 
Pedindo sangM, como o Siva indiano, 
Uugindo contrn todo o vil tiranno 
De cujo despotismo suspeitava. 

Acaso foi, d'csses herocs sublimes, 
Que só po1· muito amar, comettem crimes? 
Orit~un padre~ e reis: - Chacall chacal 1 

Responde a Ilistoria: -Tinha uma doença, 
Que teve Sylla: a precisão irnmensa 
De suspeitar o crime e crêr no mal. 

O O.ASO 

•Ne l'oubliez pas ! c'est comroc en
norni de César que Jésus fut immolé-» 

Sermão do Abbade F<W.cltet em 1789. 

Mil o oitocentos annos são passados 
Depois que veio o Christo ao velho mundo, 
Dar-lhe vida: que o tinham moribundo 
Os Cesares de Roma, depravados. 

Mas eu nito vejo os tempos melhorados: 
Reina sempre na terra um mal profundo, 
Gemo a virtude, canta o vicio immundo, 
Em ví\o clama a Justiça em roucos brados. 

Ora, uma noite, eu vi em sonhos Christo, 
Que vinha en,~olto n'uma pobre capa, 
E tudo me explicou, dizendo-me isto: 

cFilho, escuta 1 ao demonio nada escapa; 
Eu, de luctar com elle, já desisto; 
Annullo o Ccsar ... e elle inventa o Papa I> 

FERNANDO L EAL . 

L UIZA 

DRAMA ORIGINAL EM 3 ACT OS 

ACTO I 
SCENA ll 

LUIZA, (wm inte11ção:)-E8ta casa é sua, minha se
nhora (wm altfoez fronica): sua e dos seus ... 

LAUnA, (wni amar9u1·a) - Dos meus, principal
mente •.. 

LUIZA, (imisli1ulo:J-Principalmcntc dos seus . .. 
LAURA, ( w11tendo-Be e flit1da11do subitamenre de tom:) 

-Fallemos claramente! 
LUIZA - Estou justamente esperando clareza desde 

que vossa excellencia me deu a honra de proctvar-me. 
LAURA-Pois bem 1 foliarei clar:imcnte: ha dois• 

rnezcs que um anjo mau invadiu o nosso lar domesti
co - meu o do meu marido. A amizade, trnnqtúlla e 
boa, que nos ligava, depois da destruiçlto natural do 
sentimento que nos unira, essa mesmo desappareceu: 
o nosso viver tornou-se um infemo de todos os mo
mentos: senti-me envelhecer aos vinte annos (wm de
sespero); senti-mo humilhada e ferida no meu amor de 
mulher, nos meus direitos de esposa, na minha autho
ridade do mão. E porque santo Deus?! (Luiza s01·-
1·i, obse1·vando-a (t fi11·to) . E por quem? ..• disseram
m'o ha dia~: indicaram-mo o sou nome: qniz vcl-a
o vi-a ... E formosa, minl1a senhora (w1n <lesp1·eso e 
amcwgura); mas a horu·a é tumbcm uma religião e o 
homem, a quem liguei o meu destino e a quem meu fi
lho devo o sêr, foi ... pouco exigente, quando lhe sa
crificou, a um tempo, o culto d'aquclb religião e os 
deveres sagrados da paternidade. 

LUIZA (wm um dha1· <1e odio)-Começo a perceber ... 
L.\l:R.\ ( coni deaespero) - Ainda bem ... 
LUIZA (interrompe1ido)-Comcço a perceber que 

veiu a minha casa, para insultar-me. Principiou pelas 
lagrimas (com iro11ia,) mas arrependeu-se a tempo. 

LACRA (com deaupero)-E ó a senhora quem me 
accuza do reprue11ta1· comsigo ! a senhora, cujos dotes 
de actriz me enluctaram o coração e a familia ! Oh mi
nha senhora 1 cu não vim aqui trocar insultos : vim 
chamai-a ao pudor, cm nome ele meu filho, em nome 
dos laços de família, que a senl1ora desconhece e ul
traja, em nome (c01n exaltação) do dever, se esta pala
vra existe ainda para si ! 

LUJZA (co11tendo t1ma explosão; wm fr<mia e amar-
9urc1:)- Olhe, minha senhora: agradeça aos dotes 
de artista, que mo attribue, a serenidade de que lhe 
dou provas .. . Quem ó a senhora? Que suppostos di
reitos, - convoncionacs no fim de tudo, - são esses, 
que lhe abrem a minha sala e lhe védam a cortezia 
para commigo? Ama um homem : e tenho eu culpa 
(ei·guendo-se violentamente), eu, que tambem o amo, de 
que o meu amor vá fcril-a, il senhora, que me despreza 
e que me odeia?! Que amor ó osso seu, que nlfo sabe 
soffrer e que vem fazer alardo ele soffrimcntos junto á 
crcatura desprezível (wm odio) ?l Desprezível J Eu sei 
que conta lhe merece, que sentimentos lhe inspira a 

LAIJL\A, (sentando-se e enchuga11do os dlws:)- Sou comediante! eu sei que a alma d'uma mulher da moda, 
a mulher de Alberto, minha senhora! como cu, minha scnl1ora, é bem tristemente aquilatada 

LUIZA,- Já o sabia. pela sua virtude. A senhora-oiça esta verdade cruel, 
t .\CRA, (com severidade:)-Preveniu-a, decerto, o já que a provocou - entendeu que bastava a garantir-

instincto? ... lhe o eterno amor de seu marido o laço matrimo11ial. 
U:JZA (a.ffecian<k>humiWade:)-N~o, minha senho- O seu amor egoísta julgou-se completamente seguro, 

ra · 0 instincto não mo dá fóros de vidente. Foi sim- mercê do vinculo da maternidade. Unida a um espirito 
pldsmente a minha crcada quem m'o disse. superior, vulcanico, arrebatado, nem ao menos soube 

LAUllA ·-Ab t. . . mas o que a sua creada não lhe 1 estudai-o, comprchendel-o ! O homem que hoje chora 
disse clece~to foi o porquê da minha vinda a ... esta não lhe mereceu tal exceaao de ternura l Depois, quando 

y_ caaa.' ' esse homem foge de sua casa, ao acolhimento glacia~l~ 

=>Í~-~~~~~~- -~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
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egoísta, inspirado no dever, e busca no coração de ou
tra mulher o sentimento de fogo, que não encontrou no 
lar, a senhora, a mulher de marmore, falia-me do de
ver e da maternidade, insnlta-mc, desce á triste con
fisstto da sua cegueira e dos resultados d'ella e nem ao 
menos comprehende que desmascára o seu egoísmo ! 
sim 1 ••• se a senhora o amasse não lhe pedia retribui
ção: amar sem esperança, sem um raio de luz n'esse 
inferno d'uma vida inteira; nada pedir; nada esperar; 
dedicar-se e morrer em silencio: isso é que é o amor! 
Tudo o mais ó mesquinho e miseravcl ! 

LAt.:RA (jaz um esforço po1· faUa1•; afinal,, 1·ecosta-
se, soluçando, na cadeira. Luiza olha-a com desd.ein. 
Lau1·a, afinal, e?·guendo a vista,-coin sere1iidade triste:) 
-E eu que julgava amai-o quanto ó licito amar n'este 
mundo! 

LUIZA, (com piedade desde1iliosa:)-Pobre criança ! 
J ulgou que lhe era dado foliar da tempestade, sem lá 
ter deixado o coração ! 

S1LVA Pu~ro. 

O POETA MORIBUNDO 
Qlmçl9 DI Ul!lll~E) 

Sinto o sepulchro abrir-se e estou cheio de vida 1 
Em cada halito meu vae uma hora perdida; 
Caminho para o abysmo e não posso parar 1 
A aza da morte impelle o bronze que me ch6ra, 
Ouço-lhe já os sons, chegou-me tambem a hora: 

É prccizo cantar. 

Canta1·ei com fervor, tenho os dedos na lyra; 
A morte inspira o cysne, a morte é que me inspira 
Ao partir para sempre, ao buscar novos ceus. 
É presagio feliz esta minha alegria. 
Minha alma não é mais do que amor e harmonia, 

Um canto 6 seu adeus. 

A lyra que se quebra espalha um som divino; 
A lam1mda que morre arqueja um raio fino, 
E brilha como nunca antes de se apagar; 
O cysne canta só, qua.ndo o bafoja a morte; 
O homem lamenta n vida, o homem é menos forte 

E succwnbe a chorar. 

A saudade do mundo ó quem lhe traz o chôro. 
-Vale a pena cazar a minha voz ao côro 
Que deplora perder os gozos mundanaes ? 
-Ah 1 não vale, decerto. O tumu.lo é rizonho; 
Trabalho, raiva, fel, de quando em quando um sonho 

A vida . . . e nada mais. 

O homem teme deixar este mundo de enganos, 
P rende-se á vida até co'a furia dos insanos, 
Co'a t)Tannia vil de nojento grilhão! 
Eu vejo alegre a morte e vou de fronte erguida 
Lan~ar o corpo meu á eterna guarida, 

A' terra, á podridão. 

_.._ 

O poeta é similhante ás aYcs de passagem 
Que não construem nunca os ninhos sobre a margem 
Que atiram para o ceu a dulcissima voz, 
Que se espreguiçam no ar, o seu leito joeundo, 
Que vão passando além, atravessando o mundo 

N'um adejar veloz. 

Mão nenhuma jamais sobre a corda son6ra 
De minha alma imperou, alma que nunca ch6ra; 
Nada o homem ensinou á natw·a. fiel. 
O regato apprendeu a arrastar a corrente? 
A aguia a tocar o ceu n'um vôo independente? 

A abelha a compor mel? 

A humanidade eleva a Deus festivo canto, 
Ou deixa derramar em abundancia o pranto; 
Olha com chôro a morte e com rizo o hymineu, 
O seu peito ó crysol de alegrias o dores, 
A tudo presta um culto, aos espinhos, ás flores, 

A' terra, ao mar, ao ceu. 

E' como em noite escura o vento que suspira, 
Os gemidos cazando á terna, aquaria lyw, 
Compondo um hymno assim medonho o festival. 
Eu, alegre·viajôr, suspendo os largos passos, 
Sem conseguir saber, d'onde vem os compassos 

Do duo original. 

Minha lyra tem sido ás vezes dedilhada 
Nas horas de infortunio e sempre alegremente. 
A dôr embriaga até meu forte coração. 
Do pampano co'um golpe o rcçumbrar desliza, 
O balsamo floresce aos pés de quem o piza, 

Beija o escravo o grilhão. 

Co'um bafo ardente Dous edificou minb'alma, 
Tudo quanto ella sente, ou desconsolo, ou calma. 
Dom fatal 1 Tudo deixa a existencia por fim ! 
Tudo que me rodeia em p6 se toma, um dia! 
O viver é loucum, uma (lcnsa utopia, 

Ao menos para mim. 

Tudo acaba, Senhor 1 - A gloria n1!o. - Que importa 
O eeho que este seculo ao vindouro transporta, 
Uma illusão brilhante, atirada ao porvir? 
Vós, a quem no futu ro, ella p1·ometteu nome, 
Escutae o meu canto e o ardor, que vos consome, 

'!'remendo hade fugir 1 

Dará morte desculpa,-uma illuzíto-concordo, 
Mas julgar que o porvir levará a seu b6rdo 
~ repetirá sempre o nome d'um hcroe ! ... 
E insigne louclu·a o confiar na gloria 1 
A inveja e&maga aos pés as paginas ela historia, 

Reputações destroe l 

O homem, s6 na vaidade, atira-se á loucura, 
lndifferente ao dever, á vida nobre e pura, 
Incapaz do trabalho, um criminozo, um vil! 
Cega-o o fatuo brilhar de luminoza fama, 
Busca n'alma um affecto e a alma, chorando, exclama: 

-Vae longo o meu abril! 
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Lanço o meu nome á gloria, á sua onda sem praias, 
Atiro o meu orgulho ao ceu que não tem raias; 
Serei maior devcis?-Porquei'-Quero-o saber? 
A nguia que vôa até ás va.,tidões celestes 
Extenuada oac, nos monturos terrestes, 

Parn nuo mais se erguer. 

Porque ó que eu canto assim?-Perguntae á calhandra 
Porque a can6ra vóz espalha pela gandra, 
Em canto festival que lhe cria rivaes. 
Eu cauto sem querer, como o homem respira, 
Como o infante sorri, como, o vento suspira 

Nn harpa dos pinheiraes. 

Amar, orar, cautar: eis todn n minha vida. 
'l'cnho a condciencia limpn, ando do f1'0nte erguida, 
Não receio rnol'l'or, amo o nlto temo Deus. 
No coração crg1ti um templo ás suas crenças, 
Adora-o minha Milo, ou vou com as scntençi~s 

De antopas~aclos meus. 

Vêr dn bellcza nos pós carpir a amoroza lyra, 
Dizer cm cada 110111 tudo quanto ella inspira, 
Quanto Rente a noss:t alma a transbordar de amor; 
Sorver no ~cio o pranto ao anjo que se adora 
Como o sol matutino as lagriinas da aurora 

Sorve da côma á flôr ; 

Vêr o modesto olhar da virgem innoc~te 
Voltar-se pa1·a o ceu, tw·\•ado tristemente, 
Querendo-nos fugir co'o derradeiro som; 
Depois \'tll-o oahir, cheio de casta chamma, 
Que a mente nos endoida e o peito nos infiamma, 

No fogo da paixão; 

Vêr pnssar-lho na fronte uma oôr incendida, 
A pnlavra fal.tm·-lhc 1\. bocca comprimida, 
Do seu longo silencio ouvir cmfim dizer 
A palavra ele Dous, - palnvra não lhe chamo, -
Um Evangelho d'pmor, resumido n'um-Amo !-

E mnis do que viver! 

Um suspiro! um pozat· r escuro e negro véu! 
Sob as azas da mo1-to a minha alma vae ao ceu; 
Eu vou com sou instincto ~joelhar ante Deus. 
Vou onde meu olhfü· vê brilhar a esperança, 
Ao ceu que imaginei nos tempos de oreauça, 

No11 breves sonhos meus. 

Como a ave que vê na escuridão sombria, 
A fó, esse olho d'ahna, é e foi o meu guia; 
Seu prophetico instiucto entreabriu-me o porvir. 
Quantas vezes, Senhor, prcscntimento enorme 
1\fostrou-me do futuro o barranco desforme 

Onde eu hia cair! 

Qucbrae, lanç.ao ao mar, aos ventos, ás procellas 
A minha pobre lyra. e dizei ás estrcllas 
Que clla já nilo tum sons que lhes pos~a. offertar. 
Como tudo morreu! • 'cus ultimos harpejos 
Foram hymnoll d'1unor, constellações de beijos, 

Expirou a cantai·! 

ERNESTO P IRES. 

O SR. THEOPHILO BRAGA 
E OS 

SEUS DETR.AOTORES 

O illustrc professor do Curso Superior do Lettras, 
o ar. 'l'!wcphilo JJmgC1, - o poeta da ViziW dos 'l'empos, 
o historiador 01-itico da Litteratura Portugueza, - que 
seria gloria e alvo <lo profunda veneração do qualquer 
paiz ilh1strado, obteve recentemente, mais uma vez, 
provas do unimadvcrsito, profundamente logieas e eo
hercutes, por parte de um dos orgilos da imp1·onsa lis
bonense, - no eazo cm quebtilo, reprezentante unico, 

I ac~r~scentemos, da 1·ot{na, da ignorancia e da po-
' dr1dao. 

1 

O orgão bupra chama-se Dfrlrio Illustra®. 
A no~sa R~vista ó lida fóra do paiz : julgamos, pois, 

1 

agradavcl ucvcr, de proficua cxocuçlo, transcrever o 
seguinte pt'Otcsto, dos allumnos do Cw·so Superior de 

1 Lcttras, --prot<.:sto que só obteve elo miserando orgão 
1 triste a11pcllaçilo para um qualquer informador, cujo 

1 
nome, ató hoje, não surgiu. 

Segue o documento : 
f cKós abaixo as~ignndos, alumnos e ouvintes do 
j l.0 nnno do Cm·,;o Superiol' ele Lettras, inapirados nos 
, estimnlos de dignidade de todo aquelle que só próza 
a verdade e a jm1tiçn, completamente indifferentes a 
qualquer in11ucncia que se uuo traduza em aproveita
mento intolloclual, o absolntnmonto alheios a todas as 
relações e a todas as depcndenciuij ncaclemicas, decla
ramos, livre e cxpontnncnmcnte, falsas e sem funda
mento as insinua}Õcs e accuançõoa, directas ou indire
ctas, que se têo111 tornado publicas com o fim de ma
culal' o oaraotor o a oapaciclatlo oathodratica do profes
sor de Historia Uni vcr~al o dil·ccto1· do mesmo curso 
o sr. dr. Tlioophilo Ilragn, e bem assim, protestamos 
contra a malcvola ou inijcionto interpretação das dou
trinas expostas utó li ul tima lição, nas quaes só um espí
rito rachitico ou uma i11tcllii;e11cia acanhada poderá 
descobrir elementos do propagunda republicana. Decla
ramos ainda, que o que fica exposto, não é nem po
dia sel-o, a defesa de quem nuo carece d'ella, nem a 
admittiria, como º"pirito elevadíssimo e iuvulneravel 
a todos os respeites: o que tentamos é tão sómente 
affirmar que nos julgamos dotados do criterio preoi

Nito c~crcvaes meu nome em tumular moimento, 1 so, e que deve suppôr-so cm estudantes de um curso 
Deixni que o mundo esqueça o que nem um só momento superior, para di~tingnirmos um methodo proficiona~ 
Em vida abandonou as crenças de Jezus. de uma cate<.:hcsc política. 
Dai-me um pequeno espaço, á beira mar situado, 1 Lisboa, ~ó de novembro de 1878. 
Onde ou possa dormir um somno dcsoançado, 

Velado pela cruz. ,(Alumnos)-Bartholomou Salazar Moscozo-Carlos 
~!e. 
~~~~--~~~~~~~~~~~~~~~~~-~ 
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:alaria dos :l\fartyrcs-D. Diogo de Sousa - Francisco 
Valejo de .A.raujo Juzartc-Jaymc Ernesto Alcgro
J oâo Maria Amado de Mcllo Ramalho-João .MonteiJ:o 
- J. l<~. ele Azevedo e Silva Junior- J osé Joaquim 
Augusto Stmt'Anna-Josó elos Santos Coelho Godinho 
-José Thcodoro dos Santo11 Ferreira-José Valentim 
Fialho de .Almeida-Pedro Sih,cira da Motta de Oli
veira Pfrc11·-'L'homaz de )fascarenhas.-(Ouvintes)
Antonio Ferreira Mendes-Carlos A. Rego Lima
J oaqnim lllarhi Tmvussos Viltdcz-José de Carvalhe 
de Azevedo Lobo- José:l\faria H.cgoLima-Luiz For
tunato da Fonseea-1\fodano Pina-Ventura Faria do 
Azevedo. 

Ganha um mundo ; segue ávante; 
E vae depois, como Atlantc, 

I NDIANNAS 
I 

VISCO O! Gm 

Foi-se a tempera. dos peitos 
Dos portuguczos lc\ics 1 
Quem sabe de que eram feitos 
Seus robustos cor:içõcs? 
No turbilhüo da matança 
A ponta da adversa lança 

R.~PHAEL. 

Lhes gravava eterna a herança, 
Dos gigantescos brazões. 

Foi-lhes nas faces gravai-os 
A cirnitarra sem cló ; 
E tão fundo, que apagai-os 
Nunca pôde o sangue e o pó! 
E eram todos por a frente; 
]<~ cada um d'cllcs, ingcnto, 
D'cstcs horocs do Occidontc 
Ao mm1do fallava, só 1 

Se algum C<Úa por terra, 
Sob a tul'ba, ou polo ardil, 
Dava-lho ns honras da guerra 
O proprio moiro anafil. 
Eram-lhes foras mort11Ums 
D'Ormuz e Diu as muralhas, 
Nas homéricas bntalhas 
Do quarenta contra mil. 

O mesmo mundo suster. 

Inda todo salpicado 
Do sanguinol!o matiz, 
Leva o saio al'l·cgaçado 
Trasbordando do rubis. 
Ao· seu rei sagra contente 
As novas joias do Oriento, 
Arrancadas ao crescente 
Da c'rôa dos Çmnoris, 

Quando a juba sacudia 
O leão occidcnt11J, 
Ooa arfava, Adhcm tremia 
No sou leito do cristnl r 
N'nm gesto, hct·oc goncroso, 
Do teu braço glorioso • 
Chamaste um rui venturoso, 
Fizeste um povo immortal. 

Erecto, ita pôpa altiva 
·Do teu nobre galct.o, 
Sóltns á. brisa Jaijciva 
9 portugncz pnvilhào. 
Es monarcha d'o11scs mares; 
E, senhor do8 indioo larc>&, 
Tomas posso elos palma1•cij 
Do Sabayo e do liyd-al-kuo. 

Entre as dobras ela bandeira 
Pendente do mastarco 
Involta a figura inteira, 
Qual cru novo, rcgio voo, 
Os castclloij conl!tellados 
Revistas, como 6oldados 
Pela costa perfilados, 
Pés no mar, frontes no eco. 

Cae o .Malnio transido, 
Com assombro do~ rivaes, 
A vez primeira vencido 
Sobre a tona do seus pao~. 
Não te impede força ou traça: 
Põos o pó nn nstuta raça 
Sobre as pedras do J\Lombaça, 
Entre os fon·os elos Çaimaos. 

Emtanto, o reino, elo ovante 
Dae togar, nações absortas, F ita o olhal' no espaço azul, 
Dae-nos o nosso togar: Quando lhe mostra o almirante 
Vae abrir do Oriente as portas ~s primicias do Cabul. 
O capitão d'Al6m-mar 1 E elle que, cm nova empresa, 
Tal feito, que a mente inflamma, Lhe abre a estrada da riqueza, 
Foi preciso á nossa fama, E as galeras do Veneza 
Para commcttcl-o um Gama, Deixa ás portas de :::>tambul. 
Um Camões paxa o cantar. 

No elcphaute inda sentado 
D'esso Gama o vulto infindo Sobre um throno de marfim, 
Quem o póde ir hoje erguer? l\Ianda á côrte o aprisionado 
El'a um Nestor reflectindo, Rume, ou Naire, ou Abexim. 
Um Ajax a combater. De Cambaya nos pavezcs 

• 

2 1 

Não causa o b1aço possante: Crava. a lança; o, bastas vezes, 

i:~~~~~~~~~~~~~~~~~--~ 
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De Calecut nos arnezes 
Mede as páreas de Cochim. 

Vaes aos cryptos monstruosos 
Dos Brahmanes e dos reis, 
Apoz dias tormentosos, 
Aos teus guerreiros fieis 
Escolher as sepulturas : 
Não achas, em vão procuras . .. 
Não davam taes estaturas 
Nem as indicas Babeis. 

Para terem, Titães novos, 
Sepulchro cliguo de ti 
Vences povos sobre povos 
Até dizeres : caqui 1 » 
No espaço não te constranges; 
Dás ás prostadas phalanges 
Por c\mpa, o leito do Ganges 
Por loisa, os serros cl'Elhi. 

E dás por Deus aos domados 
Do teu gládio a ferrea cruz l 
Se elles indagam pasmados : · 
-«D'ondc vell.S? quem te conduz?» 
Logo a replica te occorre; 
-«0 sol só meu berço corre; 
«Minha patl·ia nasce e morre 
«Onde morre e nasce a luz!» 

D'tisses oceanos athleta, 
Venceste até no louvor: 
Pôde a penna do poeta 
Mais que o ferro do esculptor. 
lim vão, porque o Athos dome, 
Alexandre se consome; 
Mas Camões gravou teu nome 
Na face do Adamastor. 

II 

D 1 O 

Nos tempos venturosos ele algum dia 
N'esses tempos de crença e de esperança 
Em que a ehamma da patria n'alma ardia, 
Praticamos acções de tal pujança, 
Que não podem cobrir-lhes a valia 
Nem as façanhas di~ modern"8. França, 
Que tanta gloria pelas armas toma, 
Nem os velhos annaes de Grecia e Roma. 

Que o diga o poder todo ele Cambaya 
Em torno a Diu unido cm cerco estreito; 
E, entre as hostes sem fim qne ao longe espraia, 
O Rume-Kão feroz, á guerra affeito, 
Contando que a postrema pedra caia 
Só P,Or dizer, nfano ele tal feito, 
- «E meu, e assim vinguei tantos revezes, 
«Este pó que foi já dos portuguezesl» 

Dos defensores são apenas centos, 
São doa contrarios muitos os milhares; 

Crescem, estes, a todos os momentos ; 
Tem contra, aquelles, os tufões e os mares ; 
Combate com propícios elementos 
O moiro e o persa á porta de seus lares; 
Longe dos seus o luso, em tal desterro, 
A um tempo a mingua affi:onta e·empunha o ferro. 

Mas debalde o sultilo embravecido 
Seus thesouros empeaha e seus estados, 
Duro o turco e o janizaro aguerrido 
Debalde envia cm batalh<les cerrados. 
Coge-Çofar, o capitã-0 temido, 
Blasp!Í.cmo expira aos pés dos seus soldados: 
Rebenta o bronze, que as trincheiras fende, 
Cae tudo; mas a praça níto se rende. 

Diu! Eterno padríto! Que acções honradas 
Dos egregios avós ao mundo contas 1 
Mostra as tuas ameias mutiladas, 
E os tropheus com que a injuria desaffrontas ! 
Mostra o que fostes, ás gerações prostradas, 
Álerta, prompto o braço, as armas promptas, 
Desvelaclii em continuos sobresaltos, 
E m'ais firme depois de vinte assaltos. 

E' pequena esta voz da debil ode, 
Frouxo o hynmo de humilde engenho e a1·te! 
O sudario dos seculos sacode, 
Falla tu mesma, ó Diu! Em toda a parte 
Attesta qua.nto o humano esforço póde; 
E basta, e sobra, para eternisar-te, 
Ante o povo, e ante a fé, por quem te empenhas, 
O nome e o coraçilo de um Mascarenhas! 

As bombardas retroam fulminantes, 
Com rouco estrondo que o pavor espalha; 
Abrasados das chammas crepitantes, 
Ferve o sangue no fogo da batalha; 
Treme de horror nas pechas vacillantes 
O roto spectro do que foi muralha; 
Mas ovantes pompeiam nas ruinas, 
Nas mãos da fama fusilando as quinas. 

Tufa o vento elo golpho, mais tremendas, 
As largas pregas, confusão dos moiros. 
F estejando estas inclitas contendas, 
Prognostico feliz de novos loiros, 
Sorri-lhe o ceo azul por entre as fendas 
Abertas pela fw·ia dos peloiros : 
Cravado em cinzas, o estandarte ingcnte 
O impel'io portuguez firmou no Oriente. 

Mas quahtos, quantos jazem moribundos 
Á sombra tua, triumphal bandeira! 
Quantos d'elles, terríveis em dois mundos, 
Te drto, tombando, a saudaçíto guerreira ! 
Mais d'um, tirando ao peito os sons profundos, 
Murmura na agonia derradeira 
-«Minha alma entrego a Deus, meu amor ágloria! » 
E cae morto nos braços da victoria. 

~~~~~~~~~~ 
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Outros, revendo em ti, por seu tormento, 
A patria ausente, e os prantos do consorte, 
Vilo abraçar-te, recolhendo o alento, 
Pari\ acabarem como acaba o forte; 
E, Cll\'Íando-to o adeus do passamcnto, 
Dobram, calando a dôr, saudando a morte, 
No chão rubro o joelho despedaçado, 
Que a Deus sómente,-e ao rei,-tinham dobrado, 

Qual das veias arranca. a frecha hcrvada, 
E vae sagrar-t'a aos pés, foro holocausto 
Que prova como, proximo do nada, 
lnda sobm o valor no peito cxhausto ! 
Qual a cbarpa. beijando ensanguentada, 
Prenda saudosa d'um amor infüusto, 
Suspira um nome, incognito gemido, 
Que só dos anjos pôde ser ouvido! ... 

Do bravo aitiarlor a sanha ardente, 
Crcsccmlo co'ns derrotas repetidas, 
Porfü\ astuta, lavra cautamentc 
Com tra~a uova occultas investidas; 
E rasga, por tnl m·te que a não sente, 
A prudcucia que zela tantas vidas, 
Nas entranhas da propria fortaleza 
A crcatura que em breve estala acesa. 

Renova o moiro infido os seus furores, 
Como que cm franco assalto combatendo; 
Mas, pondo il mi1·a nos ardis traidores, 
Larga o campo, sagaz retrocedendo 
Porque jil, sob os pés dos vencedores, 
A serpente de fogo va.c correndo ... 
Rompe a chammn, o ar foge, a terra parte; 
E feito wn cahos, vôa o baluarte. 

Os barbaros com foros alaridos 
Tornam de golpe aos bastiões desfeitos, 
l\Ias encont1wn, reparos não rendidos, 
Sobre o~ escombros, invencíveis peitos; 
Assombram-se; e, volvendo espavoridos, 
Nem sequei·, maia crucis que satisfeitos, 
Quando o vncuo medonho surge á vista, 
O inflamf!1ado vulcão tem por conquista. 

Cinco, - só cinco 1-impnvidos ousaram 
Suster o impulso Ms bastos assaltantes; 
O braço ao b1·aço oppondo, a turba encaram, 
l\Iais que hcrocs n'uma lucta ele gigantes: 
Entre um bosque ele lanças sustentaram 
A brecha horrenda, fu-mcs como d'antes; 
E viu-se, com braveza desusada, 
No mc~mo golpe entrar mais d'uma espada. 

Ai l cara gloria, feito doloroso, 
Que no crestado laurcl murcha a verdura. 
Com t.'\nto sangue, e sangue tão precioso 1 
Ali acharam morte e sepultura 
Coutinho, Sousa, Almeida e o Grào-Reynoso, 
O temerario Ajux,-audaz figura, 
Que nem ao raio quer voltar o rosto, 
E deixa a vida, mas não deixa o posto. 

Tambem lá foste, ó Castro dcnodado, 
Gentil mancebo, digno, por tua alma, 
De tal pae, de tal nome, o de tal fado. 
Do leito morbido em qac a dôr se acalma 
Sacs a buscar a campa do soldado, 
E do soldado achai.te a heroica palma, 
Antepondo com brios sobre-humanos 
A flor da heroicidade á fio1· $los annos. 

Mas ficam outros, a quem move a lança 
Irresistível furia ao ver tal scena. 
A' frente d'elles a brrular vingança, 
Esforça a todos, e por todos pena, 
O grande l\Iascaraubas quo não cauça: 
Soldado e capitão combato e ordena; 
Mais que um pac nos desvelo que o consomem, 
Nas acções de guerreiro mais que um homem. 

Um saque a.poz outro é rcpcticlo, 
O cx<>mplo e a voz animam 1t peleja. 
Onde o risco ó maior mais atrevido 
De i\Iascaranhau o guião flammcja. 
O proprio sexo fragil, dostcmiclo, 
Aos mais fortes varões causando inveja, 
Com desprezo d1t morte a lucta accorrc, 
Auxilia, combate, incita ... e morre ! 

Uma vela 1 outra! e outra !-Grato instante ! 
São as galés do vice-rei que chegam. 
Cada. qual mais intrcpida e arrogante, 
Empa.vezando os flammulas navegam.
São Jorge, e a elles! Pela brecha! Avante! 
Largas, ondas de sangue as praias regam, 
E o ecco d'cste embate furibundo 
Vae d' Asia á Europa, sae da Europa. ao mundo 1 

MENDES LEAL. 

MOVIMENTO RELIGIOSO 

11 

Quando existia o monachismo, instituição suge
rida pela santidade da religião ele Jesus, e convertida. 
para logo em realidade pelos perfeitos e eonsummados 
na virtude, mas que se dcrruiu mais tarde pela sensua
lidade rcbuçacla cm manto de burel e pelo crime dis
farçado em hypocritas maccraçêlos; -quando existia o 
monachismo, o pivimento elas Egrejas era varrido pelo 
arrastar da victima em luctn desesperada com os sel
vagens catholicos·romanos; e as Imagens foram mui
tas vezes testemunhas silenciosas de sccnas tremendas 
entre mulheres crentes cm Deus, que dofondiam o po
dor, e homens, que, infiammaclos pela sensualidade ex
cedente á sensualidade pagã, se esqueciam da morali
dade representacla nas Virgens, da.justiça representada 
na Cruz, na. innocencia representada na. Hostia.. 

Os monges faziam voto de castidade, porém ti
nham em pouca. conta o ae:x;to do Dccalogol Jumvam 
uma cousa, e cumpriam outra.. . Nas epocbas em que 
o fanatismo attingiu as ultimas proporções d'uma do
ença epidemica, em que a superstição desfigw·a.va a. 
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verdade a fim de levar os crentes ao obscurantismo, 
ao esquecimento da. sun individunlidnde, á negação dn 
existencia aífcctiva, - a. mulher era. arrancada, como 
planta daninha, cio lar, ambiente e terreno onde flo
resce e respira, onçle põe em pratica. a sensibilidade, 
expressão tlo amor materno, o mais augusto de todos 
os sentimentos da natureza, o mais admll:avel de todas 
as inspira~ões do instiucto: -a innocencia era perse
guida tenazmente, olhando muitas vezes de saudosa 
para a Cruz, a quem pedia amparo, quando não baquea
vam ambas, protegida. e protcctora, do throno onde as 
collocaram a mão ela Santidade e os impulsos da fé le
gitima: -a perversidade, finalmente, armava muitas 
vezes o b1·aço para feri r covardamento, e desarmava-o 
para a consolação e pnra a virtude, arrancando-lhe 
o Crucifixo qlu? servira, em epochas mais religiosas, 
para revigorar a senilidade ao inclinar-se para. o tumulo, 
para estabelecer o cliroito entro o escravo o o senhor, 
para converter á fõ o herctico e o selvagem, para fa
zer recuar o verdugo ante a mulher insultada, e cles
armnt· o braço do assassino ante a innocencia laeri
mosi~ ! 

Tremendos foram os crimes : mas a mão do ho
mem bateu em cheio nns portarias elos mosteiros, 'e os 
monges estremeceram nas suas celtas, p9rque o re
morso se ergueu - para Lhes bradar: «E chegada a 
laora da jnstiça f • 

E no dia em que ella soou, os mosteiros derrui
ram-se, como que se Deus mandasse um cataclysmo 
abalai-os o destruil-os f ••• 

Os conventos clcsappareceram para satisfação da 
moralidade; o a razão que os destruiu, ha-de destruir 
tambem o celibato do sacerdote. 

A Egrcja, a 6m ele pôr obstaeulo aos crimes ins
pirados pelo impudor, instituiu o sacr:unento do ma
trimonio, e deixou o padre fóra d'clle, como se não es
tivesse tambcm sujeito ás mesmas exigencias do orga
nismo, como se não fosse tambcm homem com coração 
pnra. amar, o orgãos ele geração para reproduzir. 

Roma nilo teve cscr11p11los de roubar o padre á fa
milia. Esta imposição foi sugerida pela politica mun
dana cl'clln, o nilo pela icléa de clesviar a sacerdote das 
cousas terrenas. Era necessario que o padre fosse ins
trumento cego elos interesses temporaes de Roma; 
era neccijsnrio que obedecesse nos &cus mandatos sem 
infl11011cin externa que lho climimússe a actividado 
e p1·onclesse o coração; o por esse motivo ordenou, o 
que ns instituições militares ordenam aos soldados, o 
celibato, pnra os fazerem destemidos e consagrarem 
todo o seu amor á causa que são chamados a defender 
sem pin$ elo ordem nenhuma. 

O padre foi outr'orn soldado do Roma! 

(Co11timía). SOUZA MOREIRA. 

OS RIDICULOS 
Aqui tosquiam-se camêlos 

bundos) que incommoclam a policia, e depois a im
prensa que, em face da moral, tem de dar contas <los 
seus dislatu . . • • 

Sobre a construcçi'lo grammatical, uzada pelo fran
chinote, ha opiniões divergentes: 

l.ª opiniilo-0 francbinote allude, nos seus dis-
lates, aos dislates ela imprensa. 

2.• -Alluclo nos dislates dos ébrios. 
3. •-A Iludo aos di1:1lntcs da moral. 
4.ª-Allude aos dislates ela policia. 
Alfacinha de mil morte, ahi teus a nossa opiniílo ; 
Zzzzzzmmut I . . . (1) 

Apreciando um livro do estudo, escrevo o fran
cbinotc elo Diario anpra: 

•Que juizo podc1·it fazer umn ci·iança da sociedade 
do tempo de D. llem·ique (Ztit ! ), e do poclcrío de Af
fonso VI, parn firmar sequer m1w idén leve ( Zut ! ), do 
caracter do progcnitol' do 1.0 rei ele Portugal?» 

Algnom, aqui á nossa beira, pretendia. respon
der : - •Homem do Deus f a ci·iança da sociedadé <lo 
tempo de D. Jfeiwique-ao tal crian\'a. rosuscitasse
poderia estudar o reinado de Affonso VI e de tal es
tudo derivar para a comprchcnsào do cazo escuro.» 

Quiz rcspoudcr isto,-alguom : mas nós peclimos
lhe silencio. 

Responderemos nós; 
Zzuzzuuuut I. . . (2) 

O 6De&JTOõ"'I<> doo r!dlculot, 

}Ü,PIIAEL. 

EXPEDIENTE 

Não podemos ai nela clar no presento n. 0 a promet
tidn poesia inodicta de Alexandre Braga. O illustre 
jm·iscousu.lto pelas suas muitas occupa~õcs, não pôde 
satisfazer aos nossos retirndo1:1 pedidos, ma1:1 prometteu
nos para o 4.0 n.0

, sem falta, a aneiada composição. 

* 
* * 

Por mais q\10 a nossa colera se desate em impro
perios sobro o revizôr d'e1:1ta folha, o disparate tem 
fóros ele cidade; em virtude da crimiooza teimozla, te
mos a rectilicnr o seguinte, no precedeute numero: 

Onclo se lô alcôuce1 Joia-se : alcôi·ce. 
E, onde se lô ducuniento, leia-se: documento. 

* 
• * 

Um cazo grave: -O sr. Alberto Pimentel desis
tiu do concurso IÍ cadeira, vaga, do Curso Superior de 
Lettras. 

Promctte, porém, estudar os pontos do concurso. 
Damnadas linguas commentam : 
-Pirne11teis. velhos nilo a1>rendem línguas ... 

(1) E' arabe. 
Xota do cqmporitor O Diario de Portugal escreve no seu n.0 323: 

•Silo uns massadores (refere-se aos ébrios vaga-

~~~~~~~~~~~~~~~~ 
(2) idem. 8LLVI. PL'ITO. 


